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Apresentação

EXCERPTA E DISSERTATIONIBUS IN SACRA THEOLOGIA

Resumen: En 2013, el cardenal Zenon Grocholewski 
(entonces prefecto de la Congregación para la Educa-
ción Católica) mencionó que el objetivo principal del 
documento Educar al diálogo intercultural en la escuela 
católica (2013) era la construcción de una civilización del 
amor. En 2017, la misma Congregación retomó el tema 
en la orientación Educar al humanismo solidario, donde 
afirma que la construcción de la civilización del amor es 
una prioridad que deben buscar tanto los profesiona-
les de la educación como los que tienen esta tarea por 
vocación. Teniendo en cuenta la importancia de la vo-
cación y la importancia de la familia en el proceso edu-
cativo, esta investigación se propone conocer cuál es el 
papel de la familia en la construcción de la civilización 
del amor. Para responder a esta pregunta, la tesis se ha 
dividido en tres partes dedicadas, respectivamente, a 
comprender: qué se entendía por civilización cristiana 
en la moral social católica preconciliar, en qué consiste 
el ideal social postconciliar de la civilización del amor y, 
finalmente, cómo establecer esta nueva visión de la so-
ciedad. En esta última parte se presenta la propuesta de 
que la construcción de la civilización del amor consiste 
en el proceso de santificación de las relaciones sociales, 
a imagen de la sociedad universal sobrenatural de re-
laciones santificadas. El papel de la familia católica en 
este proceso se resume en la educación de los hijos para 
una vida cristiana plena.

Palabras-clave: Civilización del amor. Familia. Socie-
dad. Iglesia. Política.

Abstract: In 2013, Cardinal Zenon Grocholewski (then 
prefect of the Congregation for Catholic Education) 
mentioned that the main objective of the document 
Educating to Intercultural Dialogue in Catholic school 
(2013) was the construction of a civilization of love. 
In 2017, the same Congregation took up the theme 
again in the orientation Educating to fraternal hu-
manism, where it affirms that the construction of the 
civilization of love is a priority to be pursued by both 
education professionals and those who have this task 
by vocation. Taking into account the importance of 
vocation and the importance of the family in the ed-
ucational process, this research set out to know what 
the role of the family in the construction of the civi-
lization of love is. To answer this question, the thesis 
was divided into three parts dedicated, respectively, to 
understanding: what was understood by Christian Civ-
ilization in pre-conciliar Catholic social morality, what 
the post-conciliar social ideal of the Civilization of Love 
consists of and, finally, how to establish this new vision 
of society. In this last part of the thesis, the proposal 
that the construction of the civilization of love is the 
process of sanctification of social relations is present-
ed, as the image of the supernatural universal socie-
ty of sanctified relationships. The role of the Catholic 
family in this process is summarized as the education 
of children for the full Christian life.

Keywords: Civilization of love. Family. Society. Church. 
Politics.

Em 2013, a Congregação para a Educação Católica promulgou um docu-
mento chamado Educar ao diálogo intercultural na escola católica. Por ocasião 
da publicação do documento, o cardeal Zenon Grocholewski (então prefeito 
da Congregação) deu uma entrevista na qual declarava: «o objetivo final da 
educação ao diálogo intercultural, como afirma o subtítulo, é a construção de 
uma civilização do amor. A civilização do amor para os cristãos não é uma vaga 
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solidariedade, mas exprime a caridade de Cristo»1. Em 2017, a Congregação 
renovou a petição no documento Educar ao humanismo solidário para construir 
uma ‘civilização do amor’ (2017) por ocasião dos 50 anos da promulgação da en-
cíclica Populorum Progressio. No referido documento, a Congregação relança 
a prioridade da construção da civilização do amor e exorta a todas as pessoas 
comprometidas com a educação a viverem suas experiências educativas em 
nome dos princípios e valores próprios à civilização do amor. Como o docu-
mento Educar juntos na escola católica (2007) orientava uma participação plena 
dos pais na vida da comunidade educativa (n. 48), as recomendações de Educar 
ao Humanismo solidário conduzem à seguinte pergunta: qual é a atribuição da 
família na construção da civilização do amor?

É importante entender que essa pergunta não está orientada à solução de 
uma mera curiosidade, mas está diretamente vinculada ao modo com que se 
deve entender a atribuição da família na escola católica. A questão é importan-
te, pois as escolas que pretendem encarnar os valores da civilização do amor 
terão de se relacionar com as famílias de modo coerente ao referido ideal. Por 
essa razão, levantou-se duas hipóteses de relação entre família e escola católica 
no âmbito do projeto de construção da civilização do amor. A primeira hipó-
tese considerava uma atribuição funcional à família e a segunda uma atribuição 
simbólica. Na atribuição funcional, a família relaciona-se com a escola a partir 
do seu ofício de gerar os alunos e manter a escola financeiramente. Na atri-
buição simbólica, a própria comunidade educativa gradativamente passa a se 
identificar como uma família que busca educar as futuras gerações a partir dos 
valores da Igreja.

O parágrafo acima poderia aludir a uma escolha precipitada pela segunda 
forma de relação, porém esta escolha gera consequências significativas na ma-
neira de compreender a escola e os valores da civilização do amor. A razão dis-
so está na questão sobre o exercício da autoridade. Afinal, se a escola se torna 
uma família de famílias, quem exerce a paternidade? Poder-se-ia chamar pa-
ternidade a tarefa executada por um diretor de escola eleito para gerir por um 
quadriênio? Por outro lado, se a família tiver apenas uma atribuição funcional, 
então a escola católica se transformaria em mais uma empresa prestadora de 
serviços. Este tipo de relação gera as seguintes perguntas: a escola que encarna 
os valores da civilização do amor pode relacionar-se com os alunos e com suas 

1	 Grocholewski, Z., Il servizio educativo della chiesa attraverso la scuola cattolica. In Conferenza 
stampa di presentazione del Documento Educare al dialogo interculturale nella scuola cattolica. Vi-
vere insieme per una civiltà dell’amore (19 dicembre 2013) In: www.vatican.va

http://www.vatican.va
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famílias a partir de uma relação mercadológica? A escola informada pelo amor 
cristão pode vincular-se com as famílias apenas por meio de contrato?

Estas preguntas que se referem à relação entre família e escola católica 
têm uma dimensão prática e outra teórica. A dimensão prática envolve a pro-
posição de mecanismos pedagógicos concretos que fomentem a civilização do 
amor e mantenham uma adequada relação com as famílias. A dimensão teóri-
ca, por sua vez, se dedica a compreender a atribuição da família na civilização 
do amor a partir do complexo teórico da teologia católica. A via escolhida 
para essa tese foi a segunda, pois acredita-se que as soluções práticas a serem 
propostas por pedagogos e especialistas em educação dependem de um refe-
rencial teórico que inclua uma autocompreensão de Igreja e um entendimento 
teológico da natureza da sociedade. Por essa razão, esta tese se dedicou a tratar 
da atribuição da família na construção da civilização do amor na perspectiva da moral 
social católica.

A partir disso tivemos três desafios a serem resolvidos: descobrir qual é o 
lugar da civilização do amor na moral social católica, apresentar um conceito e uma 
proposta de construção de civilização do amor e, por fim, mostrar como a família 
participa deste processo. Para conseguir resolver estes problemas, organizamos a 
tese em três partes, respectivamente, intituladas: o conceito de civilização cristã, 
a noção de civilização do amor e a construção da civilização do amor em família. As 
duas primeiras partes se dedicaram a resolver o desafio de encontrar o lugar da 
civilização do amor na moral social católica. Embora esta parte da tese seja um 
status quaestionis, é importante destacar seu caráter de originalidade dado que 
não encontramos nenhuma publicação sobre a civilização do amor que tenha 
se dedicado explicitamente a mostrar seus antecedentes históricos e teológi-
cos. A terceira parte da tese se dedicou a resolver os outros dois problemas, 
isto é, apresentar uma proposta de construção de civilização do amor e dizer 
qual é a atribuição da família neste processo.

A primeira parte da tese dedicou-se a expor o conceito de civilização cris-
tã na teologia católica oitocentista. Para apresentar este conceito a partir do 
método da teologia positiva, investigou-se como a palavra civilização se ma-
nifestou na cultura católica entre 1750 (ano em que a palavra apareceu pela 
primeira vez) e o ano 1958 (momento em que termina o pontificado de Pio 
XII). O objeto de investigação durante este período foi a interrelação existente 
entre fé, Igreja e política.

A segunda parte da tese dedicou-se à noção de civilização do amor. Para 
garantir uma comparação adequada com a parte anterior, buscou-se os possí-
veis antecedentes filosóficos e teológicos de um ideal político defendido pela 
Igreja que fosse distinto da reconstrução da do Antigo Regime. Para lograr o 
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conhecimento destes novos ideais políticos, analisou-se as tendências teológi-
cas entre os anos 1820 (década do florescimento de novas escolas teológicas) 
e 1975 (ano em que Paulo VI promulgou a civilização do amor como ideal 
social a ser defendido pela Igreja) sob a ótica da inter-relação entre fé, Igreja 
e política. Acerca dos documentos pontifícios, estudou-se o que foi declarado 
pelos papas entre o início do pontificado de João XXIII e a promulgação de 
Fratelli Tutti (2020).

A terceira parte da tese dedica-se a três coisas: apresentar a diferença entre 
a proposta desta tese e aquilo que já fora proposto pelas tendências teológicas, expor 
concretamente um conceito de civilização do amor e, por fim, apresentar a atribuição 
da família tanto no âmbito local, quanto no global. Embora esta última parte da 
tese seja a que contém o maior número de originalidades, percebeu-se que 
também seria importante destacar neste extrato o status quaestionis sobre os 
antecedentes históricos e teológicos do ideal social da civilização do amor. Por 
esta razão, o extrato aqui apresentado consiste em um resumo de toda a tese.

Logicamente, em um resumo não é possível apresentar todo o desenvol-
vimento argumentativo e a riqueza de matizes que contém uma investigação 
completa. Nessa síntese, será exposta um esquema –suficientemente comple-
to– que situa as questões e toma a contribuição principal dos diversos autores. 
Para uma análise mais detalhada remete-se aos leitões ao texto completo da 
tese doutoral.
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A atribuição da família na construção 
da civilização do amor

1. O conceito de civilização Cristã

1.1.  Origem e significados do termo civilisation

A palavra civilisation é um neologismo oriundo da expressão civilité. Esta 
última advém do vocábulo latino civilitas que, por sua vez, é um neolo-
gismo criado por Quintiliano (0035-0095) nas Instituições Oratórias. Na 

obra de Quintiliano, a palavra civilitas foi usada para traduzir uma expressão 
grega que significa arte política. No século XVI, Erasmo de Roterdam utilizou 
a expressão civilitas como sinônimo da arte dos bons modos exteriores1. Conforme 
os estudos de Norbert Elias, esta noção de civilidade, polidez e cortesia passou a 
fazer parte das cortes europeias de modo a serem consideradas sinais de no-
breza, poder e influência política2.

No século XVIII, a noção de habilidade política mudou significativamen-
te na França devido à crise financeira e as propostas liberais dos fisiocratas: 
Boisguilbert (1646-1714), Cantillon (1680-1734), Vitor Mirabeau (1715-
1789), Quesnay (1694-1774) e Turgot (1727-1781)3. Conforme indica a li-
teratura etimológica contemporânea, o primeiro autor a usar o neologismo 
civilisation foi Victor Mirabeau na sua obra não publicada Traité de la civilisation 
(1768)4. Neste texto, Mirabeau critica a politesse separada da virtude e diz que 
a cortesia sem virtude não pode fazer nada de bom para a sociedade. Mirabeau 
estava influenciado por Nicolas Malebranche (1638-1715), segundo o qual a 
virtude principal é o amor à ordem5. Em Mirabeau, a virtude inclui a obediência 
à ordem da economia rural, de modo que a politesse da sociedade cortesã serve 
apenas para corromper a sociedade quando não está alicerçada na obediência 
às leis naturais da economia. A sociedade que desobedece esta ordem natural 
interrompe o seu progresso e decai para uma civilização falsa6.

No século XIX, a expressão civilização já estava diretamente vinculada 
ao ideal de progresso e evolução da sociedade. François Guizot, por exemplo, 
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ao escrever sua História da civilização na Europa (1800), já entendia a civili-
zação como progresso de um povo que se aperfeiçoa externamente pela estrutura 
social e internamente pela cultura7. Na primeira metade do século XIX, autores 
como Saint-Simon (1760-1825) e Auguste Comte (1798-1857) se propuseram 
a apresentar projetos para reorganizar a sociedade a partir de método científi-
co8. Comte assume o caráter evolucionista social do termo civilização e acres-
centa-lhe a ideia de que são três os motores básicos da civilização: a ciência, as 
belas artes e a indústria. Conforme seu modo de pensar, a sociedade se conserva 
como civilização enquanto estas dimensões estão progredindo e permanecem 
seguindo o projeto do físico social.

No início do século XX, Albert Counson definia civilização como «or-
ganização civil da espécie humana progredindo na adaptação da ordem social 
à ordem universal»9 e dizia que «a civilização se inspira em uma nova filosofia 
da natureza e do homem. Sua filosofia da natureza, é a evolução. Sua filosofia 
do homem, é a perfectibilidade indefinida da espécie humana»10.

1.2.  As ideias de civilização entre os católicos

A primeira coisa a ser destacada é que não há uniformidade no pen-
samento católico acerca da política no século XIX. Em geral, divide-se o 
período em cinco correntes11: romantismo, tradicionalismo, liberalismo, nacio-
nalismo e socialismo. Todavia, as duas correntes mais relevantes, em função da 
influência que exerceram no magistério pontifício, foram os tradicionalistas 
e os liberais. Entre estas duas correntes, há autores católicos que tratam dos 
princípios teóricos que antecedem a discussão política, tais como a teoria do 
poder, a teoria constitucionalista e a fundamentação teológica do comportamento 
social; e há outros autores mais preocupados com problemas político-sociais 
mais imediatos como a independência da Polônia, as liberdades democráticas, a 
liberdade de ensino nas escolas e a situação dos trabalhadores. Os primeiros temas 
pertencem ao gênero do que se chama meta-política12 e os outros temas re-
portam-se à sociopolítica.

1.2.1. Meta-política da civilização cristã

A expressão filosófica do termo civilização cristã pode ser encontrada em 
autores como Joseph de Maistre (1753-1821), Louis De Bonald (1754-1840), 
Luigi Taparelli d’Azeglio (1763-1862) e Donoso Cortês (1809-1853).
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Joseph de Maistre rejeita o pensamento político que vê a sociedade de-
rivar-se do contrato social. Para o Savoiano, a sociedade tem sua origem na 
natureza, a autoridade é de origem divina13 e a constituição é fruto de um direito 
consuetudinário adquirido pelas múltiplas decisões sábias feitas através dos tem-
pos14. Sobre o tema da civilização, ele entende que o motor do desenvolvi-
mento social é a vida moral e que esta, por sua vez, só pode ser garantida pela 
perfeição da vida religiosa15. Em outras palavras, «toda a civilização começa 
pelos seus sacerdotes, pelas suas cerimônias religiosas e pelos milagres mes-
mos, verdadeiros ou falsos, não é importante»16.

Louis de Bonald compartilha da ideia de que o desenvolvimento da socie-
dade não pode ser medido através da tecnologia ou da economia, pois quanto 
mais poder técnico e financeiro tem uma pessoa má, pior será a vida social17. Na sua 
Teoria do poder político e religioso (1794), Bonald entende que a sociedade perfeita é 
aquela que está constituída de corpo (sociedade política) e alma (sociedade religiosa)18. 
Como a sociedade religiosa perfeita é o catolicismo, a cristandade é a mais forte das 
sociedades políticas19 e somente nela se pode encontrar propriamente a civilização20.

Luigi Taparelli também vê a civilização como o ponto de chegada do de-
senvolvimento de uma sociedade21, pois a civilização é uma sociedade dotada de 
uma legislação justa, uma economia sábia e um espírito público que conserve e propa-
gue às futuras gerações a doutrina e a herança dos antepassados em vista da obtenção 
da felicidade natural. A civilização cristã, nesta concepção, é uma etnarquia de 
sociedades perfeitas que ordena seus membros à vida eterna sobrenatural, por 
isso Taparelli entendia que a cristandade é o último e o mais elevado estágio da 
sociedade humana divinizada22.

Donoso Cortês também parte do princípio de que a civilização católica 
é a civilização perfeita, porém acrescenta ao sobredito a ideia de que toda 
questão política leva consigo uma questão religiosa de fundo23. Isto se justi-
ficava pelo dado de que que as instituições são fruto das ideias comuns e que 
estas ideias procedem da cultura religiosa subjacente na mente dos indivíduos. 
Por isso, o Marquês de Valdegamas defendia que todo sistema político pode ser 
explicado a partir de um sistema teológico que lhe dá lastro cultural24. Nesta concep-
ção, liberalismo e as ideias políticas que visam destruir a estrutura política da 
cristandade são, na realidade, uma reedição das heresias antigas já condenadas 
pela Igreja no passado25. Por isso, dizia o espanhol:

O destino da humanidade é um mistério profundo, que recebeu duas ex-
plicações contrárias: a do catolicismo e a da filosofia. O conjunto de cada uma 
dessas explicações constitui uma civilização completa; entre essas duas há um 
abismo insondável, um antagonismo absoluto (...)26.



WAGNER AUGUSTO MORAES DOS SANTOS

536� CUADERNOS DOCTORALES DE LA FACULTAD DE TEOLOGÍA / VOL. 72 / 2022

No âmbito teológico, a Escola Romana apresentava a fundamentação teo-
lógica para a autoridade espiritual e temporal do Papa. A origem desta ten-
dência teológica remonta o período de restauração das monarquias europeias 
após a queda definitiva de Napoleão. Enquanto as monarquias se levantavam, 
Pio VII restaurou os Jesuítas e restaurou o posto que tinham antes no Colégio 
Romano. Perrone, que era o titular de Dogmática, buscou restaurar o progra-
ma teológico do Colégio nos moldes da teologia ensinada no século XVII27. 
Entre os autores da Escola Romana, cabe destacar Giovanni Perrone (1794-
1876) [fundador da Escola], Carlo Passaglia (1812-1887), Clement Schrader 
(1820-1875), Johann Batist Franzelin (1816-1886) e Louis Billot (1846-1931).

Perrone entendia que a Igreja era a fonte imediata da revelação, regra 
de fé próxima, enquanto a Palavra de Deus, regra de fé remota28. Para mostrar 
a prioridade do Magistério em relação a leitura direta da Sagrada Escritura, 
dizia Perrone:

A ideia que dominava a Igreja primitiva, era completamente contrária à que 
segue a Reforma; sendo um axioma geral e nunca contraditado, que em coisas 
de fé a única Regra que se deveria seguir era o público e solene magistério da 
Igreja e que de nenhuma maneira se devia atender ao que se desviasse daqueles 
princípios, por mais que lhe autorizassem sua ciência, sua idade ou posição 
social29.

Nesta acepção, o Magistério da Igreja torna-se praticamente o lugar teo-
lógico por excelência, pois eleva a palavra do Romano Pontífice em questão de 
fé e moral ao nível de critério basilar da fé de toda a Igreja. Esta ideia passará 
para Carlo Passaglia que, na sua primeira fase, chegará a conceber a fé do Papa 
como uma espécie de arquétipo da fé de toda Igreja e a fé da Igreja como um tipo 
da fé de Pedro30.

A segunda fase de Carlo Passaglia se destaca pela publicação do seu livro 
Ecclesia Christi em que concebe a Igreja como uma sociedade sobrenatural que 
pode ser entendida como a nova Jerusalém que desceu do céu31. A novidade desta 
obra é que a Igreja é entendida prioritariamente no seu sentido místico e es-
piritual, sem deixar de considerar o caráter visível da societas perfecta inequalis 
criada por Cristo para conservar a doutrina.

A terceira fase de Passaglia é marcada pelo seu reconhecimento de que 
a Igreja era prioritariamente uma sociedade não terrena, mas sim celeste. Por 
isso, entendia que ela deveria se ocupar mais especificamente da vida sobrena-
tural e abandonar a interferência nas questões políticas32. Nesta fase de sua vida, 
Passaglia foi excomungado devido a questões políticas referentes à unificação 
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italiana. Nesta fase, o autor entendia que a autoridade espiritual do Papa lhe era 
essencial, porém a autoridade política era-lhe acidental e, por isso, o papa não 
deveria usar seu poder espiritual para resolver problemas na ordem temporal33.

Clement Schrader, outro discípulo de Perrone, pensava exatamente o 
contrário do terceiro Passaglia. Para Schrader, o papa não era apenas o garan-
te da vida espiritual, mas também o era da ordem social cristã. Referente à fé, 
Schrader entendia que o Romano Pontífice era um intermediário entre Cristo 
e a Igreja; segundo ele, o ensinamento da Igreja saía do Papa para os bispos 
e padres como a água de um rio sai da fonte para seus afluentes34. Quanto à 
eclesiologia, Cristo criou uma sociedade fundada sobre a sucessão apostólica 
para conservar na terra o Reino de Deus trazido por Ele ao mundo35. Quanto 
à política, Schrader entendia que as doutrinas iluministas são as incredulidades 
dos tempos modernos e que, por isso, elas deveriam ser debeladas por Pio IX do 
mesmo modo que Simão Pedro, Filho de João, fundou a Unidade Romana 
debelando a antiga incredulidade pagã36.

A dissensão entre Passaglia e Schrader mostrou como a diversidade de 
compreensão acerca da teologia fundamental (fé) e da eclesiologia é capaz de 
gerar diversidades na concepção política da relação Igreja-Estado. Uma ex-
pressão eloquente disso é a teologia de Louis Billot, que considerava o libera-
lismo como um erro em matéria de fé. Para o francês, o liberalismo absoluto é 
ateu, o moderado, Maniqueu e liberalismo por conveniência, incoerente37.

1.2.2. Restauração da sociedade cristã

A ação social católica tradicionalista na França entre 1820 e 1848 é es-
pecialmente marcada pelas figuras da Irmã de caridade Rosalie Rendu (1786-
1856), de Armand de Melun e de Fréderic Ozanam. Desde 1808, Rosalie Ren-
du já realizava grandes obras de caridade com os operários, criava escolas e 
orfanatos38. Em 1815, assumiu a função de superiora da Maison Saint-Martin 
e dedicou toda a sua vida ao trabalho dos pobres. Rendu conseguiu criar uma 
rede de trabalho caritativo que reunia benfeitores e homens do trabalho. Ela 
sensibilizava os leigos quanto à miséria dos trabalhadores e estes engajavam-se 
no catolicismo social. Entre esses benfeitores encontravam-se Frederic Oza-
nam, fundador da sociedade São Vicente de Paulo, e Armand de Melun, o 
grande promotor do movimento dos patronatos39.

Em 1871, um irmão da sociedade São Vicente de Paulo chamado Maurice 
Maignen encontrou com dois militares feridos pela Comuna de Paris: Albert de 
Mun (1841-1914) e René La Tour du Pin (1834-1924). Estes dois personagens 
serão essenciais para o desenvolvimento do projeto de reconstrução da cris-
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tandade na França. Por meio do general Ladmirault, conheceram o deputado 
conservador Lucien Brun, foram apresentados ao conhecido jornalista Louis 
Veillot e visitaram a casa de Fréderic Le Play. Referente a esse período, Albert 
de Mun foi fortemente influenciado pelas obras de autores como De Maistre, 
De Bonald e Donoso Cortês40 e La Tour du Pin, por sua vez, foi influenciado no 
seu pensamento econômico corporativista de Frederic Le Play41. A conjunção 
do conhecimento prático de Maignen nas obras com a juventude, o conserva-
dorismo político de Albert de Mun e a economia política de La Tour du Pin 
formou o ideal de pensamento da Obra dos círculos operários católicos (1871).

A partir de 1881, o pensamento social católico começou a ganhar forma 
unitária, pois iniciaram-se, em Roma, os encontros internacionais com as per-
sonalidades católicas do campo social. Nesse encontro, La Tour du Pin propôs 
a criação de uma reunião internacional que contemplasse a presença de todas 
as associações operárias católicas42. A proposta de La Tour du Pin foi acolhida e 
realizou-se, em 1884, na cidade de Friburgo, a primeira edição da União Cató-
lica de Estudos Sociais e Econômicos. A União de Friburgo (1884-1891), como ficou 
conhecida, pretendia ser um grupo de estudos que visava apresentar a nature-
za do trabalho, da propriedade privada e da própria sociedade à luz do pensamento 
de Tomás de Aquino43. O principal problema do mundo moderno na visão da 
União de Friburgo era a desorganização da sociedade, por isso defendiam a 
necessidade de realizar uma reorganização social através do regime corporativo.

Um autor importante para a história do catolicismo social italiano que 
participou da União de Friburgo foi Giuseppe Toniolo (1845-1918). Seu pen-
samento é particularmente relevante para os projetos de reconstrução da civi-
lização cristã, pois ele foi responsável por organizar a Ação Católica no perío-
do de Pio X. Além disso, há dois personagens importantes no debate acerca da 
reconstrução da sociedade cristã durante o pontificado de Pio XI que foram 
influenciados por Toniolo: Agostino Gemelli (1878-1959) e Giovanni Battista 
Montini (1897-1978), Papa Paulo VI.

No início do século XX, Toniolo estava particularmente preocupado com 
o avanço do socialismo na Europa e acreditava ser necessário persuadir a to-
dos quanto à necessidade de uma restauração espiritual da sociedade em vista de 
mover o povo a uma atitude de iniciativa militante e conquistadora que visasse 
construir um futuro integralmente católico44. Para lográ-lo, Toniolo destaca duas 
tarefas essenciais: a reconstrução da enciclopédia do saber e a formação das virtudes 
cristãs. Sua intenção era criar uma universidade católica na Itália que fosse 
capaz de tratar das diversas ciências desde um ponto de vista cristão. Agostino 
Gemelli foi responsável por levar a frente esse projeto e, em 1921, fundou a 
Universidade Católica del Sacro Cuore (1921).
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Gemelli foi o principal organizador do projeto do Reinado Social de 
Cristo. Seu objetivo era organizar um apostolado da reconquista da sociedade 
cristã através das lideranças intelectuais da Universidade Católica e da sua rami-
ficação na ação católica. Para isto, Gemelli fundou o Instituto dos Missionários da 
Realeza de Cristo, com a finalidade de que alguns leigos pudessem dedicar suas 
vidas ao combate do pensamento moderno45.

Em 1925, Giovanni Battista Montini foi trabalhar na Secretaria de Estado 
e recebeu a coordenação geral da Federação dos Universitários Católicos Italianos 
(FUCI). Conforme os estudos de Fulvio de Giorgi, o ensinamento pontifício 
e o pensamento de Toniolo eram muito caros a Montini, especialmente, na-
quilo que se refere à democracia cristã e à economia não capitalista46. Montini 
tinha um pensamento diferente de Gemelli naquilo que tange à reconstrução 
da civilização cristã, para ele a síntese entre a finalidade humana da sociedade 
e a vida eterna deveria ser a virtude teologal da caridade e não a construção de 
uma determinada estrutura de poder político-religioso. Para Fulvio de Gior-
gi, Montini e Gemelli eram a tipificação de duas visões contrapostas sobre a 
ação social da Igreja no século XX. A visão tipificada por Montini encarnava 
o «ideal de uma sociedade democrática, com cristianismo vigente, dotada de 
um Estado personalista, comunitário e que participasse do universalismo da 
ONU». A visão tipificada por Gemelli «pensava em uma sociedade nacio-
nal-católica, com ideais anticomunistas, em um Estado confessional de estilo 
salazariano, participe, sobre o plano mundial, do bloco ocidental»47.

1.3.  O ensinamento da Igreja entre 1801-1958

O ensinamento da Igreja referente à civilização neste período pode ser di-
vidido em duas dimensões: as condenações da civilização moderna (Pio VII-Pio IX) 
e a reconstrução da civilização cristã (Leão XIII-Pio XII). Em Diu Satis, Pio VII 
mostrou preocupação pela unidade da Igreja, pela salvação do Estado e pelas ideias 
anticristãs que circulavam na sociedade48. Dado importante a ser destacado desta 
encíclica é a necessidade de combater as ideias iluministas que se propagavam 
na Europa para a segurança da Igreja e para que o cristianismo possa salvar os 
estados da ruína49. Posteriormente, em 1821, Pio VII publicou Ecclesiam a Jesu 
condenando o indiferentismo religioso pregado pela seita maçônica dos carbonari 
na sua defesa à liberdade religiosa50.

Em 1824, Leão XII, em Ubi Primum, declarava que a perseguição da 
Igreja era devida à seita que se autointitulou filosofia. Seus erros são: reabilitar 
as heresias já condenados pela Igreja no passado e defender a absoluta liberalidade 
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social. Acerca dessas liberalidades da ordem religiosa, Leão XII descreve que 
essa seita defende que Deus deu ampla liberdade ao homem para que cada 
um abraçasse qualquer religião sem que isso significasse um perigo para a sua 
salvação51. Esse comportamento foi chamado de indiferentismo religioso e clas-
sificado pelo Papa como heresia pelo fato de estar em frontal desconformidade 
com o dogma católico que declara fora da Igreja não há salvação52. Em 1830, 
Pio VIII reforçou a condenação à seita chamada filosofia e ao indiferentismo 
religioso, além de condenar as sociedades bíblicas e as sociedades secretas53.

Em 1832, Gregório XVI publica Mirari vos onde considera como erro 
a liberdade de consciência, de imprensa, de associação e a separação Igreja-Estado54. 
Estas liberdades, conhecidas como democráticas, foram identificadas como 
consequências do indiferentismo religioso já condenado pelos papas anterio-
res, por isso elas são identificadas com as liberdades do erro de que falava San-
to Agostinho na sua epístola 105 contra os Donatistas55. Em Cum Primum, 
Gregório XVI condena a rebeldia contra as autoridades legítimas ainda que 
as razões possam ser justas, como era o caso do despotismo religioso russo no 
território polonês56.

Em 1846, Pio IX publicou Qui Pluribus, onde reforça todas as condena-
ções realizadas pelos seus predecessores e condena as campanhas que se esta-
vam realizando contra o celibato57. Em Quanta Cura/Syllabus (1864), Pio IX 
usa a fórmula solene para reprovar, proscrever e condenar todas as sentenças 
liberais já apresentadas como erro por Gregório XVI e para condenar o na-
turalismo político que considera a religião como um adendo desnecessário 
ao convívio social58. Por fim, a proposição LXXX do Syllabus apresenta uma 
incompatibilidade radical entre o liberalismo, a civilização moderna e a Sé 
Apostólica.

A segunda etapa de documentos pontifícios sobre a civilização se inicia 
em 1878 com a Inscrutabili Dei de Leão XIII. Nesta encíclica, o papa apresenta 
o ensinamento principal que permeia todo o seu pontificado sobre o tema da 
civilização: a causa principal da decadência da civilização é o abandono às orientações 
da Igreja, por isso, é necessário restituir à Igreja a influência que teve no passado 
para a saúde e a salvação dos povos59. O corpus politicum leonino contém encíclicas 
que tratam sobre a autoridade (Diuturnum illud (1881)), sobre a constituição 
dos Estados (Immortale Dei (1885)) e sobre a liberdade (Libertas praestantissi-
mum (1888)). O projeto de reconstrução da cristandade de Leão XIII pode 
ser dividido em duas dimensões: mostrar ao mundo as vantagens da fé na ordem 
político-social e organizar os católicos para a propagação do Evangelho. Os principais 
agentes deste processo de restauração do catolicismo na sociedade são as asso-
ciações católicas e a formação da juventude na família.
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Em 1903, Pio X assume o projeto de Leão XIII e, em E Supremi, indi-
ca que seu ideal é restaurar todas as coisas em Cristo; não como um projeto 
partidário, mas como defesa dos direitos de Deus na sociedade60. Em Pio X, 
pôde-se ver que a civilização cristã a ser restaurada é o ideal da Idade Mé-
dia, quando o papa dizia na condenação ao movimento do Le Sillon: «Não se 
levanta a sociedade se a Igreja não põe as bases e dirige os trabalhos; não, a 
civilização não está por inventar, nem a cidade nova por construir nas nuvens. 
Existiu, existe; é a civilização cristã, é a cidade católica»61.

Bento XV foi o papa da primeira guerra mundial. Na sua Encíclica de 
início de pontificado (Ad Beatissimi (1914)), o papa ensinava que a causa das 
sedições e da guerra eram o desprezo pelas autoridades, às lutas sociais e à cobiça aos 
bens temporais62. Estes males não se manifestavam nos tempos passados com a 
intensidade da Primeira Guerra, porque a Igreja ensinava a origem divina da so-
ciedade, a caridade fraterna como regra de vida e a superioridade dos bens espirituais. 
Por isso, a restituição da paz e da ordem depende do vínculo espiritual que o 
cristianismo gerou na sociedade63. Em Pacem, Dei munus (1920), novamente 
Bento XV fala da paz, porém, usou os mesmos ensinamentos de Praeclara Gra-
tulationis de Leão XIII.

Pio XI contribui significativamente com o projeto de reconstrução da 
sociedade cristã naquilo que tange à fundamentação teológica do ensinamento 
de Leão XIII. Este desenvolvimento se deu nos documentos Ubi Arcano (1922) 
e Quas primas (1925) onde Pio XI vincula a civilização cristã ao Reinado de 
Cristo. A expressão externa desta relação pode ser vista na instauração da festa 
de Cristo Rei como uma forma de combater o laicismo da sociedade contemporânea 
e para lembrar os Estados da obrigação de prestar culto a Deus64. Além disso, vale 
destacar que, em Quadragesimo Anno, Pio XI mostra a diferença entre a ordem 
social e a distribuição adequada de riqueza na sociedade. A primeira está associada à 
reforma dos costumes cristãos e a segunda, à reforma das instituições sociais65.

Em Summi Pontificatus (1939), Pio XII ensina que a fonte mais profunda 
da falta de estabilidade na ordem social e política deriva-se da negação de uma 
norma universal de retidão moral. Isso se deu devido à retirada Cristo da vida 
pública, ao esquecimento da Lei Natural e ao retorno do paganismo66. Diante das 
convulsões políticas do segundo pós-guerra, Pio XII propôs dois remédios: le-
gislação conforme o direito natural e restauração espiritual a partir do cristianismo. 
Naquilo que tange ao direito natural, os católicos podem trabalhar em comum 
com os homens de boa vontade. No que se refere à reforma dos costumes, os 
católicos buscam a restauração do catolicismo na vida pública. A reforma dos 
costumes manifestada nas instituições é o que gera a ordem social cristã conhecida como 
Reino de Jesus Cristo.
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Em suma, a civilização cristã é o ideal político da cristandade entendida 
como: sociedade dotada de legislação justa, um espírito público que conserve a doutri-
na e a moral cristã por meio das instituições sociais.

2. A  noção de civilização do amor

Conforme nossas análises, a proposta de pensar um ideal político diferen-
te da reconstrução da cristandade medieval pode ter duas origens: a tendência 
progressista ou a tendência renovadora. Os progressistas aderem à meta-política 
evolucionista e compreendem que a doutrina da Igreja deve acompanhar a evo-
lução da sociedade. A tendência renovadora acredita que a Igreja deve conservar 
os elementos essenciais da doutrina, mas deve adaptar-se nos acidentes. No 
âmbito do ensinamento dos papas, o Concílio Vaticano II ensinou a autonomia 
participada das realidades terrestres e o direito à liberdade religiosa. Por meio 
deste ensinamento, o ideal político de reconstrução da sociedade político-reli-
giosa do Antigo Regime deixou de fazer parte dos documentos do Magistério. 
Por isso, esta parte da tese se dedicou a investigar três coisas: a tendência progres-
sista, a tendências renovadora e o ensinamento da Igreja de 1958-2020.

2.1.  Tendência progressista

A tendência progressista não possui propriamente um fundador, porém 
está associada aos católicos da década de 1820 que buscavam compatibilizar 
suas leituras iluministas com a profissão de fé católica. Nessa década, nascem 
quatro movimentos importantes que influirão na teologia e na filosofia cató-
lica progressista: a renovação da teologia alemã, o catolicismo liberal, o espiritualis-
mo positivista e o socialismo cristão. Sobre aspecto meta-político, esta tendência 
admite concepções de fé e de Igreja de forma distinta da Escola Romana; sob 
aspecto sociopolítico assume os ideais iluministas de planificação da sociedade 
no socialismo cristão.

2.1.1 Aspectos meta-políticos

No ambiente josefista e febroniano, a teologia alemã buscava responder 
ao racionalismo iluminista do século XVIII. A questão fundamental era a 
relação entre fé e razão. Na primeira metade do século XIX, este problema 
foi afrontado pela tendência semi-racionalista maximamente representada por 
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Georg Hermes (1775-1831), Anton Günther (1983-1863) e pela tendência ger-
mano-romântica representada pela Escola de Tübingen e pela Escola de Munchen67. 
Diferentemente da Escola Romana, Hermes não fundamentava o ato de fé na 
autoridade da Igreja, mas sim no imperativo categórico segundo o qual devemos 
assumir por verdade de fé tudo aquilo que «estabelece e conserva a dignidade 
humana»68. Günther também negou a certeza da fé centrada na autoridade e 
fundamentou a fé na certeza que cada um possuía do seu próprio eu69.

Na França, o catolicismo liberal e o espiritualismo positivista pretendiam 
restabelecer a importância da Igreja na sociedade no período da Restaura-
ção Bourbônica (1815-1830)70. O catolicismo liberal pretendia restabelecer a 
importância da Igreja mostrando a importância da religião para a vida civil a 
partir de uma argumentação objetiva. A corrente espiritualista acreditava que a 
religião possui, sobretudo, uma dimensão subjetiva, por isso pretendia realizar 
uma apologética da fé tratando do interior do homem. O principal expoente 
do catolicismo liberal francês deste período foi Felicité de Lamennais (1752-
1854) e o iniciador do espiritualismo positivista, Maine de Biran (1766-1824).

Na sua primeira fase, Lamennais defendia que o objeto formal da fé reside 
no senso comum das religiões, que a Igreja é a religião da tradição da humanidade 
e que a Igreja deveria aderir ao liberalismo para voltar a ter importância na socie-
dade. Na sua segunda fase, destaca-se a pregação contra o sobrenatural, a trans-
formação da Igreja pela sociedade e a substituição da doutrina católica pela metafí-
sica do progresso71. O primeiro Lamennais influenciou direta e indiretamente 
muitos pensadores; ainda que vários tenham abandonado suas teses depois do 
seu rompimento com Roma. Entre os herdeiros diretos pode-se citar Henri 
Lacordaire, Charles Montalembert e Frederic Ozanam. Entre herdeiros indi-
retos, encontram-se o padre Onésime Ludot (1848-1905), e o seu Arcebispo, 
Guillaume-René Meignan (1817-1896)72. Embora estes dois personagens não 
sejam particularmente importantes para a cultura francesa em geral, eles têm o 
mérito de terem sido, respectivamente, professor de filosofia e bispo do jovem 
Alfred Loisy (1857-1940).

Em 1882, Louis Duchesne (1843-1922) com a ajuda de Loisy fundou 
o Bulletin Critique e chamaram o filósofo Marcel Herbert (1851-1916) para 
realizar as recensões dos livros de filosofia73. Herbert cultivava um simbolismo 
kantiano, que negava a perenidade das fórmulas dogmáticas74. A Filosofia de 
Herbert, a exegese de Loisy e a História de Duchesne influenciaram significa-
tivamente a juventude católica entre 1880-1893.

Em 1890, apareceu um movimento juvenil que se identificava como 
neo-catholique. As duas características principais desse movimento era: baixo 
apreço pelos dogmas católicos e busca da utilidade social do Evangelho para a redução 
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do sofrimento das pessoas. O mentor intelectual diretamente vinculado ao 
movimento foi Paul Desjardins (1859-1940). Na obra, Le devoir présent (1892), 
Desjardins defendia a necessidade de uma união de todos os homens de boa 
vontade, independente da religião, em vias de obter uma solução comum para 
o destino da humanidade75. Ainda que esse movimento não tenha sido muito 
expressivo, a ideia de construir uma moral sem dogma permaneceu e foi com-
partilhada por alguns membros do Le Sillon no princípio do século XX.

De outro lado, encontra-se a corrente que descende de Maine de Biran. 
O objeto formal da fé para Biran era um êxtase religioso capaz de gerar uma 
mudança de atitude na vida das pessoas76. A ideia de que o conhecimento da fé se 
reflete em ação fará uma escola que contará entre seus discípulos com Émi-
le Boutroux (1845-1921) que, por sua vez, foi professor de Lucien Labber-
thonière (1860-1932). Além diste, Biran influenciou indiretamente Alphonse 
Gratry (1805-1872) e seu aluno León Ollé-Laprune (1839-1898), que foi pro-
fessor de Maurice Blondel (1861-1949) na Escola Normal Superior77. Blondel 
e Laberthonnière são dois personagens importantes na crise do modernismo. 
Laberthonnière porá o objeto formal da fé no dogmatismo moral e considera-
rá a graça divina como um elemento constitutivo da natureza humana de modo a 
inferir a existência de um grupo de justos que pertencem à Igreja invisível de 
Cristo78. Blondel também concebeu o sobrenatural como uma consequência 
da ação humana, pois o interpretava como o infinito a que tende a volonté vo-
lante79. Sob aspecto político e eclesiástico, esses autores defendiam a Igreja ser 
prioritariamente uma comunidade espiritual e que sua interferência na vida 
política deveria ser apenas por razões espirituais80.

Em 1937, Marie Dominique Chenu propôs uma nova maneira de estu-
dar teologia que conjugasse os avanços científicos do seu tempo e a teologia 
tomista no seu livro Une école de théologie: le Saulchoir. Neste livro, pode-se 
depreender a ideia de que as fórmulas dogmáticas e as tradições da Igreja são en-
carnações da Palavra de Deus conforme as necessidades dos diversos tempos e 
que a Igreja é a encarnação continuada na história pelo fato de ser corpo místico 
de Cristo. Em Pour une theologie du travail (1955), Chenu entende que o tem-
po tem direção e sentido, pois não é meramente um receptáculo de eventos. 
Por isso, a ação social da Igreja encarnada é aquela que acompanha os «sinais dos 
tempos» e se compromete a gerar um estado social coerente com a Salvação. O ex-
-aluno de Chenu que explorou significativamente a relação entre teologia da 
salvação e vida social foi Gustavo Gutierrez (1928) no seu livro Teología de la 
liberación: perspectivas (1972). Seguindo Blondel, Gutierrez defende a priorida-
de da ortopráxis em relação à ortodoxia e considera a práxis libertadora como a 
fonte geratriz de toda ação e intelecção da Igreja.
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2.1.2 Aspectos sociopolíticos

Embora Saint-Simon não seja considerado um filósofo cristão em sen-
tido próprio, o seu ideal de criação de um novo cristianismo nos anos de 1820 
geraram lastro no século XIX. Baseando-se na ideia de que a religião serve 
apenas para a instrução moral dos menos doutos, Saint-Simon se propôs a usar 
o cristianismo como instrumento para executar seu projeto de construção de um mundo 
melhor. A ideia principal é promover um cristianismo sem religião que se utiliza 
dos dogmas da fé apenas como gênero literário necessário para comunicar ao povo 
as tarefas a serem executadas para o aprimoramento da vida social81.

Após a morte de Saint-Simon, alguns membros dos círculos sansimo-
nianos dirigidos por Enfantin interpretaram o novo cristianismo de Saint-Si-
mon como um manifesto fundante de uma religião da qual Enfantin seria o 
sumo sacerdote. Esse caráter messiânico de alguns círculos sansimonianos foi 
a razão pela qual muitos membros do movimento intelectual se afastassem 
dos círculos. Entre esses, encontrava-se o jovem carbonaro Phillipe Buchez 
(1796-1865)82.

A diferença crucial do método de Buchez e os sansimonianos é a com-
preensão da dogmática católica. Enquanto os sansimonianos acreditavam que 
era necessário alterar toda a estrutura do cristianismo, Buchez defendia que 
a Europa precisava conservar a integralidade da fé católica para sair do ciclo 
das revoluções. Todavia, Buchez interpretava a doutrina católica à luz da sua 
filosofia do progresso de modo que os dogmas católicos eram todos interpretados 
em chave revolucionária. Seu pensamento poderia ser sintetizado pela máxi-
ma: «o cristianismo é uma doutrina de redenção e a doutrina do progresso é a 
filosofia da redenção»83.

A corrente de pensamento social oriunda de Buchez, Fourier e Saint Si-
mon teve grande influência na juventude católica até o início das Revoluções 
de 1848. Essa vertente socialista cristã está nos primórdios do catolicismo so-
cial francês e belga. Na França, esses movimentos foram os precursores da 
democracia cristã, que foi um movimento que defendia um liberalismo político e 
antiliberalismo econômico84. Na Bélgica, François Huet (1814-1869), Adolphe 
Bartels (1802-1862) e Ducpétiaux (1804-1868), os principais nomes do ca-
tolicismo social belga antes de 1848, também foram influenciados por essa 
vertente socialista cristã.

Nos anos 1850, alguns jovens belgas influenciados pelo catolicismo libe-
ral francês iniciaram uma oposição às propostas econômicas de Charles Périn 
(1815-1905). Enquanto Périn propunha a caridade dos patrões ser o meio mais 
adequado para resolver a questão da pobreza, esses jovens liberais junto à Duc-



WAGNER AUGUSTO MORAES DOS SANTOS

546� CUADERNOS DOCTORALES DE LA FACULTAD DE TEOLOGÍA / VOL. 72 / 2022

pétiaux defendiam a necessidade de justiça social. Ducpétiaux se uniu a esses jo-
vens para organizar o grande Congresso de Malinas de 1863 que contou com 
a presença de Montalembert. Os Congressos de Malinas, sob a orientação de 
Ducpétiaux e o pensamento liberal de Prosper de Haulleville (1830-1898), 
discípulo de Lacordaire, foram as causas da alteração do posicionamento do 
partido católico belga em direção aos ideais da democracia cristã. Contudo, a 
alteração no pensamento social católico foi tão intensa que, em 1870, a Fede-
ração das sociedades operárias católicas, inclusive, já era influenciada pela Comuna 
de Paris85.

Influenciado por alguns ideais do Le Sillon o padre belga Joseph Cardijn 
(1882-1967) fundou a Juventude Operária Católica86, nos seus quadros contou 
com a presença do jovem François Houtart (1925-2017), que foi uma peça 
fundamental para o desenvolvimento da Teologia da Libertação na América La-
tina87.

2.2.  Tendência Renovadora

2.2.1 Aspectos meta-políticos

Sob aspecto meta-político, essa tendência apresenta uma transformação 
da Apologética em Teologia fundamental e uma renovação na Eclesiologia. A pri-
meira expressão deste movimento na teologia alemã se deve à Escola de Tü-
bingen, especialmente, na obra de Johann Adam Möhler (1796-1853).

A contribuição de Möhler para o desenvolvimento de uma meta-política 
renovadora foi dupla. Na eclesiologia, Möhler entendia a Igreja como Corpo de 
Cristo e, por conseguinte, como uma encarnação continuada88, tal ensinamento 
contribuiu para o entendimento da Igreja como comunhão espiritual e não 
somente como sociedade religiosa. Na Teologia Fundamental, Möhler apre-
sentou um conceito subjetivo de tradição, segundo o qual a tradição é «a Palavra 
vivendo perpetuamente no coração dos fiéis»89.

John Henry Newman (1801-1890) foi um admirador da teologia de-
fendida pelo Symbolik e se pode notar vários pontos de contato entre ele e 
Möhler naquilo que tange à eclesiologia e a teologia fundamental90. Quanto à 
teologia fundamental, Newman concorda com Möhler sobre a realidade viva 
da verdade revelada e desenvolve, inclusive, uma teoria sobre o desenvolvimento 
orgânico de doutrina91. Quanto à eclesiologia, Newman contribuiu revitalizando 
o antigo ensinamento do sensus fidei fidelium, abrindo portas para uma concep-
ção eclesial que matizasse a distinção Ecclesia docens/Ecclesia dicens ensinada por 
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Perrone92. No âmbito político, Newman entendeu que o comportamento civil 
dos católicos é uma questão de consciência e não apenas de obediência93. Assim como os 
problemas de moral passam por um discernimento da consciência, também as 
questões sobre legislação e estrutura política do estado deveriam passar pelos 
critérios desenvolvidos na teologia moral.

O pensamento de Newman passou a ser difundido na França a partir de 
1897 pelas publicações do jesuíta Henri Bremond (1865-1933). Este estava 
profundamente influenciado pelo pensamento modernista e, por isso, inter-
pretou Newman a partir das teses de evolução do dogma de Loisy e das filoso-
fias da ação de Laberthonniére e Blondel94. Entre 1901-1904 foram formados 
os primeiros círculos jesuítas blondelianos motivados por Victor Fontoynont 
(1880-1958), Teilhard de Chardin (1881-1955) e Auguste Valensin (1879-
1953), que foi discípulo direto de Blondel em Aix95.

O pensamento de Blondel está em afinidade com Möhler e Newman na-
quilo que tange a tradição da Igreja e a superação daquilo que se chamou pos-
teriormente apologética intelectualista96. A originalidade de Blondel, contudo, 
reside na sua consideração da ação como uma síntese individual do conhecer, 
do querer e do ser que torna possível a solidariedade entre metafísica, ciência 
e moral97. O grande problema de L’Action é que o sobrenatural de Blondel não 
distingue fim natural de fim sobrenatural deixando em aberto questões referen-
tes à absoluta gratuidade da graça divina.

Em 1946, Henri de Lubac tratou desse problema em Le Surnaturel, 
onde ensinava que a ideia da distinção dos fins nascera com Roberto Bel-
larmino e Suarez para refutar as concepções equivocadas de Baio e Jansênio 
acerca da graça98. A discussão sobre a cisão entre o natural e o sobrenatural 
não era um tema exclusivo de Lubac, mas de vários teólogos da chamada 
Nouvelle Theologie, tais como Henri Bouillard (1908-1981), Urs von Baltha-
zar (1905-1988) e Marie Dominique Chenu (1895-1990)99. A expressão Nou-
velle Theologie foi cunhada por Garrigou-Lagrange no seu artigo La nouvelle 
théologie où va-t-elle? (1946) em tom crítico aos trabalhos teológicos dos au-
tores supracitados.

Em 1950, a encíclica Humani Generis declarava como erro aqueles que 
«desvirtuam o conceito de gratuidade da ordem sobrenatural, sustentando 
que Deus não pode criar seres inteligentes sem ordená-los e chamá-los para 
a visão beatífica»100. A declaração da encíclica não encerrou a questão do so-
brenatural. Entre 1950-1954, os jesuítas foram os principais debatedores na 
discussão do sobrenatural. Pertenceram a esse grupo de discussão pensadores 
como Karl Rahner (1904-1988), Hans Urs von Balthazar (1905-1988), Juan 
Alfaro (1914-1993) e Léopold Malevez (1904-1973). Esses autores coinci-
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dem na proposta de se apoiar na linguagem do mistério para falar de Deus 
e de refutar toda tentativa de ver a fé em forma dualística ou extrínseca à 
natureza humana101.

Johann Baptist Metz (1928-2019) inicialmente seguiu o sistema de Rah-
ner, porém depois rompeu com a teologia existencial. Na sua tese doutoral, 
Metz defendeu que a filosofia moderna era um todo unitário cujos eixos fun-
damentais eram o giro copernicano kantiano e a analítica de Heidegger. Esses 
dois eixos formam o que ele chamava antropocentrismo formal. Esse antropocen-
trismo é a expressão mais adequada para a fé cristã se realizar, pois desloca a 
ideia grega de encontrar Deus na natureza (divinismo) e o leva a buscá-Lo no 
interior de si mesmo (antropocentrismo)102, por isso a secularidade do mundo é 
um caminho para Deus. Na sua segunda fase, Metz defende que as esperanças 
cristãs de paz e justiça não podem ser privatizadas, pois a mensagem de Jesus 
está intimamente vinculada com o mundo naquilo que tange a sua dimensão 
sociopolítica103. Esta desprivatização se dá através da teologia crítica da so-
ciedade, tal como dizia: «toda teologia escatológica deve se converter em teologia 
política, enquanto teologia crítica da sociedade104.

Uma concepção diversa de ética política cristã foi apresentada por Joseph 
Ratzinger (1927) na obra Kirche, Ökumene und Politik (1987). Ratzinger vê 
um dilema entre a ‘irracionalidade do quiliasmo’ (chiliastischer Irrationalität) e 
a ‘racionalidade desesperançada do positivismo» (hoffnungsleeren Rationalität 
des Positivismus), por isso propôs uma «utopia» platônico-cristã-humanista que 
fosse capaz de ampliar o conceito de razão através do diálogo sincero com as 
grandes tradições religiosas da humanidade105. Ou seja, a relação entre religião 
e sociedade dá-se, sobretudo, na inter-relação dialogal entre fé e razão.

2.2.2 Aspectos sociopolíticos

Henri Lacordaire afastou-se do sistema de Lamennais e conjugou o pro-
jeto liberal no âmbito político com a teologia da revelação tradicional. No seu 
livro Considerations sur le system philosophique de M. Lamennais (1834), encon-
tram-se afirmações que corroboram com a compreensão de que o objeto formal 
da fé é a autoridade da Igreja e que união dos espíritos na sociedade não se dá apenas 
por meio de uma autoridade, mas sim por quatro autoridades distintas e indepen-
dentes entre si106. A novidade desse sistema é que a Igreja deixa de ser a única 
fonte de unidade social e passa a ser uma das fontes de unidade.

A proclamação da segunda República Francesa (1848) foi a oportunida-
de para Lacordaire realizar o antigo projeto político mennesiano de a Igreja 
governar a democracia através da cultura como uma das quatro autoridades 
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sociais. O primeiro ato de Lacordaire em direção ao projeto foi a fundação 
do periódico Ére Nouvelle junto a Frederic Ozanam e ao padre Henry Maret 
(1805-1884). Este movimento ficou conhecido posteriormente como demo-
cracia cristã e se lhe atribui duas características essenciais: crítica à economia 
liberal e defesa das liberdades democráticas. Esses valores democratas cristãos 
podem ser encontrados em dois ícones do movimento social católico do sé-
culo XIX: Willelm von Ketteler (1811-1877), primeira reposta católica à 
questão social dos trabalhadores107, e Charles Forbes Montalembert (1810-
1870), que se propunha a realizar duas coisas «corrigir a democracia pela li-
berdade e conciliar o catolicismo com a democracia»108. Montalembert é o perso-
nagem que mais claramente manifesta que a civilização cristã acabou e que 
não é seu objetivo reconstruí-la. A ideia que defende é adequar o cristianismo 
à nova sociedade em vias de garantir a liberdade da Igreja sem ferir a liberdade dos 
discordantes.

Em 1891, com o Ralliement, os católicos franceses aceitaram à Terceira 
República e a atividade da democracia cristã francesa consistiu em buscar a 
justiça social. O final do século XIX foi marcado pelos congressos operários e 
pela participação dos padres democratas como Paul Naudet (1859-1929), Ju-
les-Auguste Lemire (1853-1928), Paul Six (1860-1936), Pierre Dabry (1862-
1916), Théodore Garnier (1850-1920) e Leon Dehon (1843-1925) que, em 
1895, faziam parte do Grand Conseil National de la Démocratie Chrétienne109. 
No âmbito político, esta década foi marcada pela discussão do caso Dreyfus 
que dividiu a opinião pública entre conservadores e progressistas. Em 1898, 
por ocasião da revisão do caso Dreyfus, surgiu um movimento anti-Dreyfusard 
chamado ligue de la Patrie Française que, posteriormente, tornou-se a Action 
Française110. O movimento ganhou força com a contribuição literária de Char-
les Maurras, que sustentou uma união entre o positivismo e o cristianismo. Os 
católicos do movimento estavam divididos quanto ao projeto de Maurras, os 
tomistas (dominicanos e jesuítas) tendiam a aderir ao movimento pela res-
tituição da autoridade da Igreja, os católicos democratas viam o projeto de 
Maurras como um perigo para a fé e para a moral111.

Neste período Jacques Maritain (1882-1973) passa por seu processo de 
conversão e, por influência do seu diretor espiritual, filia-se a Action Françai-
se. Em 1927, após a condenação de Pio XI, os católicos que frequentavam o 
movimento ficaram divididos entre duas obediências contraditórias. Maritain 
foi um desses, porém, após a palavra final dada por Roma, optou pela obediên-
cia à autoridade eclesiástica e rompeu com o movimento publicando o livro 
Primauté du spirituel. Em 1938, Maritain se propôs a criar um ideal político 
católico que fosse diverso do ideal tradicionalista de reconstrução do Antigo 
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Regime e escreveu o livro Humanisme integral, cuja originalidade reside na 
proposta de um ideal histórico concreto de uma nova cristandade112. Para Maritain, 
a nova cristandade deveria assumir uma concepção profano-cristã do temporal 
para que seja proporcional a antiga cristandade e adequada aos tempos em 
que entramos. Essa nova cristandade tem cinco notas características, a saber, 
estrutura pluralista de cidade, autonomia do temporal, liberdade das pessoas, unidade 
de ‘raça social’ e, por fim, a realização da comunidade fraterna como obra comum113. 
A finalidade social da nova cristandade não é mais a vida sobrenatural, mas sim a 
construção da comunidade fraterna em nível natural. As ideias de humanismo 
integral de Maritain influenciaram autores da teologia da libertação na Amé-
rica Latina114, bem como alguns documentos da Doutrina Social da Igreja no 
pontificado de João Paulo II115.

2.3.  Ensinamento da Igreja entre 1958-2020

A investigação sobre a civilização do amor no período escolhido pode ser 
dividida em duas partes: o Concílio (João XXIII e Paulo VI) e o ensinamento dos 
papas subsequentes (João Paulo II, Bento XVI e Francisco).

2.3.1 João XIII e Paulo VI

Naquilo que se refere à ação da Igreja no mundo, pode-se destacar duas 
ações essenciais de João XXIII: a convocação do Vaticano II e as encíclicas sociais. 
A primeira ação estava destinada a resolver o problema espiritual do mundo mo-
derno, que se encantou com a tecnologia e deixou de buscar a vida eterna116. A 
segunda ação se deve aos problemas referentes à organização da vida social. Este 
segundo problema divide-se em dois: a ordem material e ordem espiritual. 
A primeira reporta-se aos problemas econômicos do mundo moderno (Mater et 
Magistra). A segunda refere-se à necessidade de que a ordem moral da sociedade 
siga a lei natural para a garantia e a manutenção da paz entre os povos (Pacem 
in Terris).

Acerca da relação com as religiões, João XXIII manifesta um desejo de uni-
dade dos cristãos e do mundo desde o seu primeiro discurso ao orbe católi-
co117. A unidade proposta por João XXIII é completamente diferente daquelas 
que se viu em Desjardins e Saint-Simon que visavam um acordo entre as reli-
giões para garantir um mundo melhor. Essas correntes estavam inspiradas por 
um indiferentismo religioso que João XXIII condena118. O modelo ensinado 
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pelo Papa contempla três tipos de unidade a serem promovidos: a unidade dos 
católicos entre si, a unidade dos católicos com os cristãos-separados e a unidade dos ca-
tólicos com os não-cristãos.

Sobre a relação entre fé e ciência, a proposta de João XXIII para o Con-
cílio não era realizar uma reforma nas verdades de fé por causa do desgaste 
dos tempos, mas sim pretende apresentar a mesma doutrina imutável em uma 
forma diferente que lhe conserve a substância119.

O Concílio Vaticano II também apresentou respostas acerca das rela-
ções Igreja-Estado, Igreja-Religiões e fé-ciência. Sobre a relação Igreja-Estado, a 
Igreja se identifica como uma comunidade espiritual que usa do poder temporal 
para o exercício da sua missão; sua contribuição na sociedade consiste em tor-
nar os homens capazes de edificar as coisas em Cristo120, seus principais agentes 
nessa atividade são os leigos e a marca distintiva da sua ação social é a caridade 
cristã que atrai as pessoas para a graça.

Sobre sua relação com as religiões, a Igreja defende a imunidade de coação ex-
terna121 e busca relacionar-se com as demais religiões por meio da caridade122, 
que busca o bem de todos, em nome da fraternidade universal, que reconhece 
um único Pai de toda humanidade, mas que garante a integridade da fé.

Sobre a relação fé-ciência, há uma revelação que ultrapassa a razão a humana, 
que é transmitida e desenvolvida pela tradição sob assistência do Espírito Santo 
e que é infalivelmente interpretada pelo Magistério da Igreja123; a ciência goza 
de autonomia participada, pois, em última instância, tudo depende de Deus e as 
ações humanas não estão desconexas com o fim escatológico. Por fim, o Concílio 
alerta que o futuro da humanidade está em risco se não aparecerem homens 
cheios de sabedoria capazes de humanizar as novas descobertas.

Paulo VI desenvolveu em Ecclesiam Suam o conceito de diálogo que é con-
siderado como um efeito externo da caridade cristã relativo ao mundo124. Este 
diálogo é uma abertura sincera aos valores comuns entre a Igreja e as outras 
religiões, porém esta abertura supõe conhecimento da fé com o qual se con-
serva o valor e o sentido do patrimônio milenar da Igreja.

Em 1975, Paulo VI utiliza a expressão civilização do amor pela primeira 
vez com intenção de apresentar o ideal social a ser defendido pela Igreja. É im-
portante ressaltar que a expressão não foi concebida como um projeto definido 
de sociedade, mas sim como uma expressão sintética abrangente tais como as que 
existem em Rm 1,17; Ef 4,15 e Col 3,11. A expressão civilização do amor não 
pretende ser um conceito fechado, conforme o Papa, poderia ser substituída 
pela expressão Reino de Deus, por exemplo125. Ela funciona como o lema de 
uma família religiosa, que não tem uma aplicação definitiva e que pode ser usada 
nas mais diversas situações126. Embora o termo seja variado, a realidade que ele 
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pretende promover não o é, pois, Paulo VI tinha um conceito sobre o ideal de 
sociedade a ser promovido pela Igreja. Dizia, Sérgio Silva:

Para Paulo VI, a civilização do amor é «a verdadeira civilização», «enten-
dendo por civilização aquele conjunto de condições morais, civis, econômicas, 
que permitem à vida humana uma possibilidade melhor de existência, uma ra-
cional plenitude, um feliz destino eterno»127.

Paulo VI também indicou que a civilização do amor tem os valores de 
solidariedade, irmandade, dignidade da pessoa humana, superação da discriminação 
e do ódio, serviço da justiça e firme vontade de construir a paz128. Esses valores 
são afins aos princípios conciliares de fraternidade universal, liberdade religiosa e 
humanização das estruturas sociais. Conforme nossas análises, esta proximidade 
manifesta que a civilização do amor é, para Paulo VI, a expressão do ideal social 
que nasce do Concílio.

2.3.2 João Paulo II, Bento XVI e Francisco (2020)

Em 1991, João Paulo II ensinou que a civilização do amor pregada por 
Paulo VI é a ampliação do conceito de amizade social presente nos gregos e na 
Rerum Novarum. Esta realidade foi elevada ao nome de caridade social em Pio 
XI e, por fim, em virtude da ampliação dos problemas sociais, Paulo VI cha-
mou civilização do amor129. Resumidamente, poder-se-ia dizer que todas essas 
noções condensam-se na promoção da solidariedade humana e cristã. Enten-
dendo, solidariedade como empenho firme de realizar o bem comum movido pela 
virtude da caridade cristã.

Em 1994, a carta as famílias (Gratissimam Sane) apresenta uma seção in-
teira para tratar da civilização do amor como cultura gerada pela caridade cristã. 
A carta destaca particularmente a importância da família para a construção 
dessa cultura dado que a família é o lugar onde as pessoas são amadas por si 
mesmas e que cada um é dom de si para o outro130. A família é lugar da comunhão 
de pessoas, é o lugar do dom de si, onde as pessoas são acolhidas mutuamente 
como dom. Essas dimensões altruístas fundamentam a cultura que tem a es-
trutura familiar como sua célula fundamental. O contrário dessa cultura é o 
utilitarismo que promove o uso ao invés da doação e comunhão. A primeira 
cultura é a civilização do amor, a segunda é a anticivilização ou a cultura da morte.

Em 2004, o epílogo do Compêndio de Doutrina Social da Igreja intitula-
va-se construir a civilização do amor. Neste texto, manifesta-se uma íntima rela-
ção entre solidariedade e caridade. A primeira é a virtude social fundamental, 
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pois busca o bem comum. A segunda é a motivação pela qual o cristão realiza 
todas as coisas. Diante disto, o Compêndio declarava que o princípio de solida-
riedade deve ser iluminado pelo primado da caridade, pois a verdade fundamental 
de que a ação humana perfeita é aquela informada pela caridade não vale ape-
nas no nível pessoal, mas também em nível social131. Por isso, a solidariedade 
humana e cristã precisa estar informada pelas motivações da caridade de modo 
que a cultura do amor informe a solidariedade como a caridade é forma da justiça.

Bento XVI não tratou propriamente do termo civilização do amor, po-
rém suas declarações são úteis para mostrar que a civilização do amor não é um 
projeto definido de sociedade, que seus valores devem ser assumidos a cada geração 
por meio da liberdade132, que ela é uma cultura de convivialidade respeitosa entre 
todos os povos e religiões, que ela se manifesta por meio de um diálogo entre 
fé e razão na esfera social e, por fim, que não admite uma solidariedade sem 
subsidiariedade133.

Acerca do termo «civilização do amor» no pontificado atual, cabe desta-
car duas coisas: a frequência com que a expressão é usada e os quatro meios para 
construir a paz. Francisco não usa o vocábulo com a mesma frequência dos seus 
predecessores, porém a regularmente prega sobre a necessidade de que a Igreja 
promova uma amizade social através da caridade além de criar novas expressões 
para referir-se à solidariedade humana e cristã, por exemplo, o termo cultura do 
cuidado134. Sobre os meios para gerar a paz, destaca-se que, em Evangelii Gau-
dium, o Papa apresentou quatro princípios fundamentais para o desenvolvimento 
da convivência social, a saber, prevalência do tempo ao espaço, a unidade prevalece ao 
conflito, a realidade é mais importante que a ideia e o todo é superior à parte135.

Por fim, é importante destacar a relação entre a fraternidade universal e 
educação. Em Fratelli Tutti, o Papa ensina que as estruturas de solidariedade 
para o bem comum não podem se formar por si mesma; por isso, é necessário 
que a educação desenvolva hábitos solidários nas pessoas a fim de que a própria 
sociedade possa reagir contra as injustiças136. O ideal de que a educação deve di-
recionar-se para construção de uma sociedade melhor se exprimiu nos documentos 
da Congregação para a Educação Católica (Educar ao Humanismo Solidário) e 
no discurso do papa na promulgação do Pacto Global para a Educação137.

3. A construção da civilização do amor em família

Como se pôde ver nos trechos acima, a expressão civilização do amor foi 
criada por Paulo VI sem a intenção de expressar um conceito teológico fixo. 
Contudo, a expressão não era vazia de sentido dado que ela queria exprimir o 
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ideal de sociedade a ser promovido pelos católicos na esteira dos ensinamentos 
conciliares.

Os papas posteriores a Paulo VI não fixaram o significado do termo, po-
rém não deixaram de pregar o mesmo ideal de solidariedade, amizade social, 
fraternidade universal e caridade social que pertencem ao seu campo sinoní-
mico. Paralelo ao ensinamento pontifício, destacam-se os ideais de sociedade 
promovidos pelas tendências teológicas: a tendência tradicionalista, sustentando 
um ideal de sociedade medieval, a tendência progressista, buscando uma utopia 
técnico-científica e a tendência renovadora, procurando compaginar os valores 
cristãos com as inovações contemporâneas. A partir disto surgiu a seguinte 
questão: é possível fixar um conceito de civilização do amor que condense 
o uso frequente do Magistério, as contribuições das tendências teológicas e 
a necessidade de aplicá-lo ao ambiente educacional? As propostas teológicas 
apresentadas nesta seção são destinadas a responder esta pergunta.

3.1.  O conceito de civilização do amor

A partir das três tendências teológicas pode-se compreender a civilização 
do amor a partir de três perspectivas: progressismo (meta-política e sociopolítica 
iluminista), tradicionalismo (meta-política e sociopolítica católica tradicional) e 
renovadores (meta-política católica e sociopolítica iluminista). Estes três posicio-
namentos refletem bem as três posições diferentes que os católicos assumem 
diante do ideal social apresentado pelos Papas: o grupo de linha progressista 
entende a civilização do amor como a utopia da realização do Reino de Cristo aqui 
e agora; os tradicionalistas defendem a civilização do amor como uma continuidade 
estrita do projeto de reconstrução da civilização cristã e, por fim, os renovadores sus-
tentam a civilização do amor como sociedade laica iluminada pelo testemunho da Igreja.

Acerca da tendência progressista, adere-se à ideia de que a civilização do 
amor pode ser construída e que a construção nasce da fé, porém rejeita-se a ideia de 
que a fé seja um discurso agregador de grupo, rejeita-se a ideia de que a Igreja 
seja uma espécie de grupo identitário e que as relações sociais possam ser pré-
-concebidas ou projetadas ao modo de engenharia.

Acerca da tendência tradicionalista, adere-se à ideia de que a civilização do amor 
conserva a meta-política tradicional, que se opõe à cultura da morte, que defende o direito 
natural e que é fruto do processo de evangelização; porém, rejeita-se a ideia de que haja 
uma obrigação moral de reconstruir uma estrutura social análoga ao século XVIII.

Acerca da tendência renovadora, deve-se dizer duas coisas; primeira-
mente sobre a meta-política, adere-se à ideia de desenvolvimento de doutrina 
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de Newman e a ideia de que o natural e o sobrenatural não constituem dois mundos 
paralelos; rejeita-se, contudo, a indistinção real entre natural e sobrenatural; em 
segundo lugar, sobre a sociopolítica, adere-se à ideia de que não se deve tentar 
transplantar a política medieval para o mundo moderno, rejeita-se a distinção entre 
o fim da sociedade e o fim do homem.

A partir do ensinamento dos Papas sobre a civilização do amor, pôde-se 
realizar o seguinte resumo: a civilização do amor é cultura (João Paulo II), 
tem sua origem sobrenatural na caridade cristã (Paulo VI, João Paulo II, Ben-
to XVI), imprime-se na sociedade através do testemunho cristão (Bento XVI e 
Francisco) e gera uma boa convivência social (Bento XVI e Francisco). Desta 
forma, a expressão civilização do amor poderia ser definida como a cultura 
gerada pela caridade, propagada pelo testemunho cristão na sociedade e iluminadora 
da respeitosa convivialidade.

As premissas apresentadas acima geram a seguinte pergunta: o conceito 
de civilização do amor apresentado acima conjuga a finalidade sobrenatural da 
sociedade com a autonomia das realidades terrestres? Baseando-se na sociolo-
gia relacional de Pierpaolo Donati138, nos resultados da psicologia social139 e na 
teologia contemporânea que vê o ser como relação140, intuiu-se a ideia de que a 
sociedade está fundada sobre a relação real de cada indivíduo com os demais membros da 
coletividade e que a qualidade desta relação define o ‘caráter’ daquela sociedade.

Inspirados na sociologia do sobrenatural de Sturzo e no comentário reali-
zado por Pierpaolo Donati141, intuiu-se que construção da civilização do amor con-
siste no processo da santificação das relações sociais. Conforme nosso parecer, esta ma-
neira de compreender a natureza da civilização do amor é a mais adequada para 
conjugar à meta-política católica oitocentista e o abandono do ideal político do 
estado confessional na Igreja pós-conciliar, pois consegue garante a finalidade 
sobrenatural da sociedade sem a instituição de um estado confessional. Isto se 
dá, porque que as relações sociais mediadas pela caridade cristã podem ser de 
dois tipos: reais e lógico-reais. Pode-se dizer que existe uma relação real quando 
dois católicos interagem socialmente mediados pela virtude teologal da carida-
de. Diz-se real, porque o fundamento da relação é comum aos termos a quo e ad 
quem. Há, contudo, a relação de caridade do católico com o vizinho não católico. 
Nesse tipo de relação, a caridade convém realmente a um dos termos, porém 
não ao outro; por isso, essa relação é do tipo lógico-real. É importante destacar 
que o fundamento desta relação é a caridade sobrenatural, por isso as relações 
lógico-reais fundadas na caridade não são apenas relações naturais, mas sim re-
lações sobrenaturais. Como o caráter de uma sociedade é dado pela qualidade 
das relações interpessoais que a compõem, a sociedade composta por relações reais e 
lógico-reais de qualidade sobrenatural possui caráter sobrenatural.
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Com isso se pode realizar uma comparação entre civilização cristã e a 
civilização do amor. A primeira supõe a necessidade de que a sociedade seja 
composta de relações reais mediadas pela fé e a caridade cristã para que se 
alcance sua finalidade sobrenatural. A segunda supõe relações reais e lógico-
-reais para que tal finalidade possa ser alcançada. Desta forma, encontra-se um 
possível modelo teórico meta-político segundo o qual é possível defender, junto à teologia 
oitocentista, a finalidade sobrenatural da sociedade sem que isso signifique uma tenta-
tiva de reconstruir a cristandade setecentista.

A última pergunta a ser realizada neste tópico é: qual é a expressão prá-
tica deste modelo meta-político apresentado acima? Como construir relações 
lógico-reais santificadas na vida cotidiana? Conforme nosso parecer, a expressão 
mais evidente de uma relação desta natureza são aquelas fundamentadas na 
admiração. Segundo Santo Tomás, existem dois tipos de coisas admiráveis: os 
milagres e os acontecimentos que maravilham a um sujeito142. O primeiro é uma 
ação que depende exclusivamente de Deus, porém o segundo pode ser gerado 
pelo homem através das suas atitudes. A admiração que um bom cristão gera 
ao realizar o ordinário de forma extraordinária por causa da virtude teologal 
da caridade é a fonte principal de admiração sobrenatural. Diz-se sobrenatural, 
pois ação proveniente da graça não é um milagre, mas possui uma causa des-
conhecida ao que a vê. Este claro-obscuro da ação realizada pela graça divina 
é princípio de admiração. Desta concepção de admiração procede a intuição 
de que as relações sociais geradas pela admiração aos atos sobrenaturais são a expres-
são visível das relações lógico-reais santificadas. Em termos concretos, a proposta 
acima quer indicar que a santificação das relações sociais acontece concretamente a 
partir do cristianismo vivido de maneira admirável.

Em suma, a proposta apresentada nessa tese consiste em compreender a 
natureza da civilização do amor como santificação das relações sociais através da caridade 
cristã. A caridade procede da graça trazida por Jesus Cristo e infundida no co-
ração dos fiéis no batismo. O testemunho dos católicos, nas suas relações inter-
pessoais, constitui uma espécie de sacramento das relações santificadas, pois, através 
delas, os não católicos são atraídos aos valores da civilização do amor por admiração.

3.2.  A família na construção da civilização do amor

A partir do que foi exposto anteriormente sobre a construção da civiliza-
ção do amor, a pergunta fundamental da tese pode ser reformulada da seguinte 
maneira: qual é a atribuição da família no processo de santificação das relações 
sociais? Diante desta, questão encontrou-se três atribuições: funcional, simbóli-
ca e simbólico-funcional.
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3.2.1 Atribuição funcional: geração e educação

A atribuição funcional está diretamente vinculada à causa das relações san-
tificadas. Como estas relações são geradas pela admiração, intuiu-se que a fun-
ção da família na construção da civilização do amor consiste em gerar e educar os filhos 
para a vida cristã admirável.

Inspirando-se nos avanços da teologia moral do século XX referente à 
integralidade do agir humano143, na importância da espiritualidade litúrgica 
para a vida cristã144, e nas atuais recomendações do Papa Francisco acerca 
do Discernimento dos Espíritos145, concluiu-se o seguinte: a vida admirável 
procede da espiral da ação humana que traz a vida trinitária para o interior 
do homem através das virtudes teologais. Por meio da perfeição da carida-
de, cada cristão consagra todos os seus atos a Deus como em uma oferta 
de sacrifício da vida e gera, a partir disso, todos os demais atos virtuosos. 
Concretamente, esse processo pode se dar pela espiral liturgia-vida-liturgia 
em vias de que os atos de contemplação litúrgica e a vida vivida em caridade 
aumente o amor de amizade com Deus gradativamente. A perfeição desta 
amizade é a santidade, que, por sua vez, é condição para a docilidade plena 
às moções do Espírito Santo. Estes últimos são a fonte das virtudes heroicas e 
dos atos bem-aventurados, que são a expressão mais evidente do sobrenatural 
depois dos milagres. Em suma, há duas práticas cruciais para a formação cristã 
à vida admirável: vida litúrgica devota e discernimento dos espíritos vivido como 
docilidade ao Espírito.

Em suma, a proposta consiste em considerar que os tradicionais meios 
externos de perfeição cristã como oração, meditação na Escritura e leitura espi-
ritual servem para a prática das virtudes teologais, que, por sua vez, tornam-se 
uma preparação remota para a liturgia. O discernimento dos espíritos é como uma 
análise constante das consolações/desolações em busca de encontrar o cami-
nho do espírito bom. Por fim, acredita-se que este processo educativo chega 
a bom termo quando os pais agem como imagem da pedagogia divina, isto é, 
conjugando autoridade com trato afetuoso146.

3.2.2 Atribuição simbólica: imagem da Igreja

Há três razões pelas quais é importante tratar sobre a função da família 
naquilo que tange à Igreja. A primeira razão deve-se ao dado de que a proposta 
de formação da civilização do amor apresentada na seção anterior supunha 
uma comunidade capaz de celebrar a liturgia (7.1), isto é, supõe a Igreja. A se-
gunda razão reside no dado de que a Congregação para a Educação Católica 
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orientou que se formasse uma cultura do diálogo. Porém, o diálogo supõe um 
reconhecimento da própria identidade religiosa (UR 24). A terceira razão centra-
-se na compreensão de que a civilização do amor reside na santificação das re-
lações sociais. Como a Igreja foi constituída por Cristo conforme uma estrutura 
específica com a intenção de santificar plenamente seus discípulos, é razoável 
supor que a estrutura da Igreja possa contribuir para compreender algo sobre 
as relações santificadas.

A relação entre Igreja e família na teologia recente pode ser vista espe-
cialmente na eclesiologia que trata a Igreja como família de Deus147. Nossa con-
tribuição para o tema consistiu em verificar que existe uma analogia entre as 
5 relações familiares e a estrutura hierárquica da Igreja. A originalidade desta 
investigação foi estender os resultados de Koster que, em 1965, apresentou 
uma analogia entre a maternidade da Igreja e o episcopado148.

Na investigação desta tese, verificou-se que as relações de esponsalidade, 
maternidade, paternidade, filiação e fraternidade podem ser encontradas na Igreja 
referindo-se às relações Cristo-Igreja, Igreja-fiéis, bispos-fiéis e papa-Igrejas locais, 
fiéis-bispos e Igrejas locais-Igreja universal, todos os fiéis com Cristo e, por fim, todas as 
Igrejas locais entre si. Para encontrar essas relações foram necessários três fun-
damentos básicos: a Promessa, a Palavra e a Missão. Onde a promessa de vida 
eterna fundamenta a esponsalidade; a Palavra de Cristo, enquanto gera novos 
filhos à Igreja, fundamenta a maternidade; a Missão fundamenta a paternidade 
adotiva; a conjunção Palavra-Missão gera a filiação, que, por sua vez, é a razão 
de ser da fraternidade; dado que esta última é a filiação em estado de comu-
nhão.

3.2.3 Atribuição simbólico-funcional: questão global

A atribuição simbólico-funcional está voltada para as questões referentes à 
civilização do amor e a questão global. Nesse tema, destaca-se o ensinamento 
de João Paulo II que chamou a ONU de casa das nações149 em forte alusão à 
compreensão da sociedade global como família e o recente documento publi-
cado pelo Papa Francisco que propõe uma fraternidade universal. Sobre este 
tema, verificou-se três coisas: a família como fundamento ontológico da fraternida-
de universal, a cidadania societária da família e a família como imagem das redes de 
cooperação internacionais na educação.

a) Fundamentação Ontológica
O primeiro tema trata da fundamentação ontológica da fraternidade univer-

sal. Este problema está intimamente associado ao fomento da amizade social 
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em nível global, pois o fundamento ontológico da fraternidade costuma coin-
cidir com o princípio de afeição solidária entre pares, pois os elementos de identi-
dade nacional não somente fundam a origem comum entre duas pessoas, mas 
também gera afeição natural; por exemplo, o estrangeiro que encontra um 
conterrâneo e o ouve falando na língua pátria. A ideia inicial diante desse pro-
blema seria fundamentar a fraternidade universal na natureza humana, porém, 
tal solução parece-nos um problema pois, o ser humano não está completa-
mente identificado com sua essência como estão os animais. Os animais não se 
reconhecem como história, mas simplesmente como espécie. O ser humano, 
diversamente, possui história e uma individualidade irrepetível. A pessoalidade 
acontece com a essência, mas são se reduz a ela. Assim, a tentativa de fundamentar 
ontologicamente a solidariedade global na essência, invariavelmente, necessi-
tará de algum processo de despersonalização150.

Para evitar as ideias que podem tornar a vida pública um lugar de im-
pessoalidade, ou mesmo de despersonalização do humano, parece adequado 
a proposição de um novo fundamento ontológico para a fraternidade universal que 
não esteja baseado exclusivamente na essência. Acredita-se, portanto, que seria 
pertinente fundamentar a fraternidade no ato de ser intensivo ao invés de con-
siderá-la desde a perspectiva da essência. Concretamente, ao invés de buscar 
a unidade global no princípio de distinção entre as coisas (essências), buscar-
-se-ia a unidade no princípio de solidariedade entre todas as coisas (ser). No 
caso do homem, o ato de ser reside naquilo que é próprio a cada pessoa em 
concreto. Segundo o que se consegue compreender, a filiação poderia ser este 
fundamento ontológico dado o seu caráter intensivo e pessoal. Como a filiação 
não existe separada das demais relações familiares, defende-se que que a fa-
mília deveria ser considerada como fundamento ontológico da fraternidade universal.

b) Cidadania societária da família
A cidadania societária da família é o tema que visa responder a seguinte 

pergunta: como é possível conceber as nações como família desde a perspecti-
va da cultura pós-moderna? Conforme Donati, a cidadania na idade moderna 
é compreendida como vínculo político de pertença a um estado nação, porém a 
pós-modernidade vê a cidadania como pertença à esfera política escolhida que se 
alarga desde a comunidade local até a comunidade supranacional. Desde essa 
nova perspectiva, a cidadania não distingue mais a sociedade entre Estado e 
sociedade civil, mas entre pertença comunitária e pertença sistêmica151.

Para Donati, «a sociedade pós-moderna exprime uma cidadania complexa, 
na qual os componentes adaptativos (a escolha ‘administrativa’) e de legitima-
ção (a escolha política ‘última’) são distintos»152. Assim, a primeira dimensão 
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da cidadania é aquela adotada na modernidade (cittadinanza statalistica) e a 
segunda dimensão, que trata das associações humanas, Donati chamou citta-
dinanza societaria. A diferença dessa cidadania para a outra é que a sociedade é 
entendida desde a perspectiva da relação e da identidade cultural das diversas 
associações existentes em uma sociedade. Em outras palavras, não apenas o indi-
víduo é portador de direitos e deveres, mas as próprias associações, enquanto associações.

c) Redes de cooperação
Para que estas ideias possam se manifestar concretamente, intuiu-se que 

as redes de cooperação internacional recomendadas no documento Educar ao Huma-
nismo Solidário estarão aptas para promover a civilização do amor (ou fraternidade 
universal) se forem grupos sociais organizados ao modo de família e dotados dos 
direitos e deveres de associações dos quais mencionava Pierpaolo Donati no 
tópico acima. Para alcançar estes objetivos familiares, as redes de cooperação 
assumirem as características de família, elas necessitam ter quatro característi-
cas: o relacionamento interpessoal entre os membros deve exceder a mera funcionali-
dade, as pessoas devem ser queridas por elas mesmas, deve constituir uma comunidade 
de amor e de solidariedade e autoridade exercida como paternidade e serviço.

Estes tópicos apresentam uma maneira de compreender as redes de coo-
peração (ou células vivas do humanismo solidário) em termos da estrutura e 
das peculiaridades da vida familiar. Enquanto a família é imagem da Igreja, a 
familiarização das redes de cooperação internacional é o primeiro princípio 
para a instauração das relações santificadas lógico-reais, pois o modo de viver 
dessa associação humana já é, na perspectiva natural (por isso, lógica), o modo 
da Igreja.

Conclusão

Na apresentação desta tese, perguntou-se acerca da atribuição da família 
na construção da civilização do amor devido à intenção de estimar qual deveria 
ser o papel da família na Escola Católica. A partir do que se viu acima, pode-
-se dizer que a família possui uma atribuição funcional-simbólica na construção do 
ideal social a ser promovido pela Igreja. Funcional, pois educa; simbólica, pois ela 
própria é imagem das relações santificadas. Esta atribuição funcional-simbó-
lica é especialmente destacada no âmbito da relação entre civilização do amor 
e globalização, pois, acredita-se que as redes de cooperação internacionais serão 
células vivas da civilização do amor se estiverem organizadas e forem governadas sob 
os valores da família.
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É importante destacar que as conclusões desta tese não pretendem ser a 
última palavra sobre as questões aqui tratadas. Dentro do fim do que se propôs 
à tese, foram apresentadas vias de investigação futura acerca de temas como 
a relação entre natural e o sobrenatural, educação cristã para a vida admirável, a 
compreensão da sociedade como emaranhado de relações e o processo de institucionali-
zação de uma ideia.

Encerramos essa exposição com a citação do Papa Francisco na Introdu-
ção de Veritatis Gaudium, que dizia:

O Povo de Deus é peregrino ao longo das sendas da história, em sincera e 
solidária companhia com os homens e mulheres de todos os povos e de todas 
as culturas, para iluminar com a luz do Evangelho o caminho da humanidade 
rumo à nova civilização do amor153.

No horizonte da perspectiva apresentada pelo Papa, esta tese pretendeu 
expor os princípios, os fins e os possíveis meios de ação para construirmos 
juntos à esperada civilização do amor.
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